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LDIÇA0
Se por v inte annos, nesta furna esoura, 
D eix e i dormir a m inha m aldição.
— H oje, velh a  e oansada da tortura,
M inha alma se abrirá com o um vulcão.

E , em torrentes de colera e loucura.
Sobre a tua cabeça ferverão
V in te  annos de silencio  e de am argura, •
V in te  annos de agonia e de solidão I

M aldita sejas, pe lo  id ea l perdido l 
P elo  m al que fizeste sem  querer I 
P elo  amor que m orreu sem  ter nascido I

P elas horas vividas sem  prazer 1 
P ela  tristeza do que tenho sido I 
P elo  fulgor do que deixei de ser !

O l a v o  BIL A C .

As a s s igna tu r as  e publ i cações  de 
car ac t e r  par t icular ,  serão pagas  ad ian t a  - 
dame n t e ,  s em o que  es t as  não serão 
in ser i da s  e  nem f a r emos  a . r em ess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  que  de se j arem 
a ss ignar  «A Cidade» devem nmuri r 
o pedido acompanhado  da imp^ r t auc  , 
da aes ignatur s  ; e aque l l os  que  já a 
nossos ass jguan t e s ,  ped imos  q 
dem sat isfazer  e s t a eond i cção ;  cas  c o n 
trario,  su spenderemos  do meiado de A 
gosto em diant e,  a r em en ssa  da mes  n

Os "'annuncios serão inser idos  pelos  
preços que se convenciouar .

As obras,  só serão execu t adas ,  qi nu
do for pago a  me tade  da  sua  import anc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Originaos para  as  columnas editori  *-s, 

só se*ão recebidos n ' es t a  r edacção  ate 
a  1 hora da tarde;  secção l ivre e anuu  
cios,  a t é  as  escurecer ,  sendo porem 
peqnen as  publ icações,  r ecebem-se  até 
as  oito horas  da noi te.

Não se  r es t i t uem or iginaes ,  a inda  que 
não se j am publ icados.

A redacção não é  soi idar i a  com í b 
idéas  emi t t idas  pelos co l abo rado re s .

Com o p resen te  uumero,  fazemos pro
fusa dis t r ibuição d ’es t a  fclha,  e a qu e l 
las  pessoas que  não quei r am nos a u x i 
l iar  com a suas  ass igna tu ras  terão a bon
dade  de devolvel -a .

A FL8P HO CAMPO
P ior m im osa, que a vista em bellezas, 
não te  colha a nociva m ão do homem  
tuas côres, que brilham  illesas, 
logo após o contacto se som em .

T eu aroma, que as auras perfum a, 
se  m urchares, tam bem  desfallece ; 
d’essas galas não resta nenhum a, 
quando a flor já colh ida em urchece.

E s o em blem a da virgem  m ais pura, 
que não farta a avidez dos o lh a r e s; 
mas, ai d'ell& l se perde a candura, 
seus encantos lá  vão pe los ares l

P e . C orréa de  ALMEIDA

Collegio São Norbeno em  tudo á ordem , o asseio e á h yg ien e  são 
fielm ente observados; as aulas, c s  estudos  
e o refeitorio são espaçosos e n 'e lles exis-

Indo á Pirapóra assistir as festas que a lli tem  bastante luz; os dorm itorios são vastos  
se realizaram  em honra do Sr. Bom  Jesus, e_ t a  arejados; os lavatorios e ban heiros  
tivem os occasião de visitar o im portante Co- ’ s‘*° bons e asseiados bons recreios.

E xiste  tam bem  um salão de honra, com  
um pequ en o palco , onde se representam  
peças theatraes levadas a scena pelos alum- 

res um a discripção m inuciosa d ’aqu elle  es- nos e onde tem  logar as d istribu ições de

leg io  alli existente, o qual é dirigido pe los  
C onegos prem onstratenses.

E ’ra o nosso intento dar aos nossos le ito  -

tabelecim ento de ensino, que m uito nos en
cantou, quer pela  ordem  e d isciplina alli 
m antidos, quer pe lo  asseio e h ygiene ou  
quer pela sua posição verdede» ram ente ma
gnifico; porem , sendo nos im possível, vamos 
apenas fazer um a ligeira discripção de que 
alli vim os e observam os.

O grande e vasto C ollegio, está construi
do no cim o do morro que se e leva atráz do 
santuario de Sr. Bom  J esu s, á sua construc- 
ção e  arch ilectura, que reúne o solido e o 
confortável ao e leg a n te , fere de um m odo 
encantador á quem  de longe observar aquel 
le  soberbo edificio; á sua posição ó magni-

premios; no m esm o há um a linda oapella de. 
dicada á S. N orberto , padroeiro do C ol
leg io  e fundador da ordem  prem onstratense.

O ensino a cargo de babeis m estres é op- 
tim o, m ostrando em  geral os alum nos gran
de aproveitam ento e bem  dispostos.

O C ollegio possue actualm ente cen to  e 
vinte alum nos, quasi diariam ente o Rvm o. 
R eitor recebe pedidos de logar para novos 
alum nos, sendo que não os tem  p od ido  re
ceber em  vista de não ter com m odo para 
num ero superior ao ex isten te , porem , a t-  
tendendo e lle  á confiança, a liás bem  m ere
cida, que os paes tem  depositado no Collegio

fica, quer pelo  lado hygien ico , quer pela j á seu cargo, está aotualm ente construindo  
encantadora vista que d'elle  se observa. [ novas edificações, afim de que no anuo pro- 

Percorrem os todo o edificio e  vim os q u e  I xirao possa receber para m ais de duzentos

alum nos e d*esse m odo attender aos innúm e
ros pedidos que lhes são feitos.

E' seu  reitor o illustrado e v irtuoso sa 
cerdote Conego V icente van T ongel, seu  
corpo docente consta de o ito padres e q u a 
tro irmãos todos babeis professores e m es
tres dedicados, e contando apenas cin co  a n 
uos de existencia, já ó considerado um  dos 
m elhores estabelecim entos de ensino do nos - 
so E stado.

Não ó esse o unico C ollegio Prem onstra
tense existen te no B razil;existe um  outro em  
Jaguarão, E stado do R io-G rande do Su l, do 
qual ó reitor o Rvm o. C onego R aphael Go- 
ris, e am bos em  estado prospero e derra
m ando os b e n e fic io . da verdadeira instruc- 
ção das sciencias sãs e bôas, são co n sid e
rados com o C ollegios m odelos.

O Rvm o. Conego G oris seg  i iu  a pouco  
tem po da E uropa onde foi basear m ais p ro 
fessores, afim de que os C ollegios de sua 
ordem  continuem  a m erecer confi ança q u e  
até agora o pu b lico  os tem  dispensado.

Term inando ósta pallida e lig e ira  d iscr ip 
ção, recom endam os aos nossos àjnigos, esse  
estabelecim ento, comhi sendo um  da& m elho
res do nosso E s ta d o .®

-

A AMARELLINHA
D o  senhor Oscar B ruhns recebem os á car

ta  abaixo:
«Sr.Redactor da «Cidade de Ytd.» E u  vos  

peço á publicação do segu in te  :
A qui vejo  com  enfado um  num ero do 

R epublica , orgam do partido m i r a  g a t o  e 
e red igido pela apparencia m icroscópica do 
num ero que o constitue.

E lle  traz em  suas co lu m n a s um a p u b li
cação sob o titu lo  de «Am arellinha» o. re
ferente á m inha pessoa.

E sse jornal, com  a fóm e de T antalo  no 
seu  suppleio. deseja m itigar as dores inau  
litas do seu estom ago, sem pre illeso  dos 

labores da d igestão , para isso procura en
ch ei-os de noticias e com o disso sem pre  
vóga em  m áres de pobreza, ram ifica ás s u 
as investigações até o im possível, até m es
mo á calum nia.

E squeoe-se de que o cam inho que deve  
conduzil-o á sua recta e verdadeira m issão  

o da justiça; se elle  a segu isse , procede
ria com o os hom ens sensatos no percurso de  
sua vida; e estes, quando o pão fa ltasse , fa l
tava tam bem  á vida. pois, e lle s  a tiveram , 
com prehendendo que o su ic id io  ó preferivel 
á um a ex isten cia  caváda com  o auxilio  de  
procederes despresiveis.
Quem  não pôde  com o tempo não in v e n ta  
moda,  portanto Sr. redactor do «R epu blica  >‘ 
mecè bóte á viola no sacco e vá  sah indo  
de b a r r ig a ,

V. S. quer com  pancadas ao acaso, pro
var que eu  m etam orphos ie i  o m otivo da 
m inha perda de 40$000.

E ’ provável que o vosso in tento  attin ja  
ao fim :—Q u erer  é  poder ,  portanto V . S. 
prova porque quer, m á s . . . .  despresem os 
ou  antes, esqueçam os do m eio  para isso  eip- 
progado, porque e lle  póde perturbar á re. 
gularidade dos nossos nervos.

O Sr. B orges, para dem onstrar á veraci
dade do seu conto,  o fierece algum as pessôas  
q u e  para isso confessaram  prestar-se



CIDADE DJEYTU’
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Bem  quizóra conhecer o preço pelo  qua^ 
esses lobos se su geitam  á vestir  do cordeiro  
á pelle .

N ão me d izeis, senhor?
O s c a r  B r u h n s  

— —

A s novas autoridades (?)
Arbitrariedades policiaes

arbitrarI ade »o 
1AKTINS

TERCEIRA TESTEMUNHA 

Ricardo Steiuer, com  vinte e dois annos 
de idade, solteiro, allem ão, em pregado, 
residente n'esta cidade. Aos costum es 
disse nada. Jurada e inquerida na forma 
da le i, prom etteu  dizer a verdade do que  
soubesse e lht» fosse perguntado. Inqueri
da sobre a petição de folhas duas que lhe  
foi lido e respondeu : Que tem  ouvido fal- 
lar que a policia  u ltim am ente tem  m al
tratado algum as pessoas na cadeia. Que o 
que se passou com  elle  depoente foi o 
seguinte : Um  portuguez em pregado do 
cidadão Ricardo P into de O liveira, costu 
m a injuriar as pessoas com  quem  trata, 
tendo injuriado diversas vezes e lle  de
p oente, que desprezou as injurias. Tendo  
esse portuguez dito  algum as offensas a 
Jorge Steiuer, na padaria allem ã de pro
priedade de M arcos Steiner, este apezar de 
ser m enor, sah iu  á rua e sahindo tam bem  
o portuguez, abi luctaram , tornando a 
entrar na padaria sem pre luctando. E lle  
depoente sahindo do interior da casa, 
procurou apartar os contendores e  deu um  
em purrão no portuguez, que com  o im 
pulso sah iu  para a rua onde sentou-se por 
estar cançado da lucta. N 'essa occasião  
chegou o delegado que o intim ou para 
dar esclarecim entos e  sahindo elle  depoen
te a rua fo i preso pelo  delegado, mas 
fazendo ver que elle  não tinha culpa al
gum a e não podia deixar o negocio  aban
donado, apresentou seu  irm ão Jorge para 
ser conduzido, visto ser o que tinha bri
gado e  entrou para a padaria. D ’ahi a 
algum  tem po appareceram  cinco soldados 

■ ■ M M M ttM H H H n gãd aria  arrastaram  
preso e  Sos em purrões o levaram  para a 
cadeia , não lhe  perm itindo mudar roupa  
Utjm cãminhftTí - liv íèm en te. E steve reco- 
í n i d o n o  xaarez cerca de um a hora e 
depois por intervenção de seu irmão foi 
posto em liberdade. D ada a palavra ao 
D outor Prom otor P ub lico , por elle  foi 
perguntado si e lle  depoente sabe qual era 
o delegado em exercicio, no que respondeu  
que não sabe qual o nom e do delegado  
qu e se achava em  exercicio no dia em  
que se deu o facto relatado. Nada mais 
disse nem  lhe foi perguntado e depois de 
lhe ser l/d o  o presente depoim ento e acha
do conforme assignam  com  o Ju iz . E u  
O rosim bo Carneiro, escrevente juram enta
do que o escrevi.

D R . S IL U A  CASTRO.
R i c a r d o  S t e i n e r .
A u g u s t o  C e s a r  B a r r o s  C r u z .
A u g u s t o  S a r a i v a .

F O L H E T I M  (14)

Manusoripto d’um morto
( A )

Po r  * * *

VII

O VELHO AM BROSIO E SE U  PASSAD O

Via n ’el le a ra i nha  desve  í tura,  o no 
éN.v.i t)  a m e i - a . . .  a m e i - a  com todo o 
togo d ’uin pr imei ro a m o r ;  com todo o 
fervor de um homem de vinte  e poucos 
annos  ; o desd9 eutâo ,  desde  es'-a epoca 
acabou-se de tudo para  mim a  t r a n q ü i 
l i dade de espir i to ; e,  sendo moço a i n 
da  as  minhas  cans  i ndi cam o contrar io,  
c h a m a m - m e  todos o veího Ambrosio,  
e  eu,  para  que  nem todo- procurem des-  
vend  »r o my s t en o  de  miuii \ v ida ,  e da 
i n iuha p r ema tu ra  velhi ce ,  conten to -me 
com esne t r a tamento,  pel » menos  na 
apparenc i a ,  se  bem que me  peze  n ’a ima 
d ’ui i mane i r a  atroz.

Mas,  diz i a  eu : ame i ,  e . .  e r a  amado,  
ass im pareci a me  ; pobres flores em sua 
m ud a  l i nguagem,  v inham d izer -me : — 
E l l a  te ama ,  el la ex i s t e  aó para  ti ; por 
ti  sen t e  paixão de sg raçada ,  o de sasoce-  
go invade - lhe  a  a lma.

R E Q U E R IM E N T O

E m  seguida pelo  D outor A ugusto  Cezar  
de Barros Cruz foi dito quo achando-se 
cum pridainente provada a sua intenção  
desistia o depoim ento das dem ais teste
m unhas de a cc.rd o  com  o D outor Prom o
tor P u b lico  e requeria que selladas e 
preparadas as cnstas subissem  para o ju l
gam ento, gfazendo-se entrega das m esmas 
a elle  requerente ticando com petente tras
lado., Ouvido pelo Ju iz foi deferido. Para  
constar lavrei este  term o que assigno. E u  
Orosimbo Carneiro,! escrevente juram enta
do que o escrevi.

D R . r-. CASTRO .
A u g u s t o  C e s a r  d e  B a r r o s  C r u z .
A u g u s t o  S a r a i v a .

C E R T ID Ã O
Certifico e dou fé que in tim ei n 'esta  

cidade ao D outor Augusto Cezar de B ar
ros Cruz, para sellar e preparar estes autos  
e ficou sciente.

Y tú ,'4 de Agosto de 1904.
O Escrivão  

D a r io  C h a g a s .

SE N T E N Ç A

J u lgo  por sentença a presen te  justi^  
cação para que produza os seus effeito8 
legaes. Custas ex-causa.

Y tú , 4 —4— 1904.
D r .  A n to n io  C o n s ta n t in o  da S i l v a  C a s t r o .

Contiuuará o farnel de petas da rua do  
Com m ercio. a dizer que m entim os, que  
João Cassú não foi perseguido, q u e  G u i
lherm e Ram os, A lexanare Cardoso de 
Alm eida e Ricardo Steiner, foram  gracio
sam ente convidados pelas autoridades 
para um  banquete na cadêa, ?

Am anhã tratarem os detidam ente do 
assum pto.

Noticiario
As nossas mentiras

S oubemos  de um f a d o  de ce r t a  g r a 
vidade que  deu se ha dias  no Bairro" A l 
io, e como n ’elle f i gura  pessôa  gra t a  aos 
m aragatos  a pol icia faz v is ta  gorda .

Vamos s c indicar  do facto pa ra  m e n tir  
mos aos nossos  l ei tor es ,  po rque  aqui  só 
se men t e ;  q ue m  falia a verdade  é o Re 
puplica.

São uns  an j i nho s  os n o s s o s  delegados ,  
s ã o !

Missas
No proxi rao sabbado se r á  rezada  um a  

mi s sa  de i r igess i rao dia,  pela a lma  da 
Exma .  Sra .  L>. Au toni e t ia  da R o c h a  P e 
r e i r a  Mendes ,  s audosa  esposa  do nosso 
amigo  capitão P e re i r a  Fi lho.

Instituto Pastour
A nossa  Cama ja  votou  o aux i l io  de 

500$0ü0,  pa ra  o I n s t i t u to  P asteur ,  d a  Ca
pital do Estado.

Acreditei  em tudo isto.
Como uáo  ?
As flores,  essas  mimosas  creações  de 

Deu-' não poder iam e n g a n a r - m e .
E ra m mensage i r as  s i nceras  
N ’este  tempo,  era  companhei ro  de A l 

berto ; e o que  u ’esse  periodo se passou,  
j á  conheces ,  pela  na r r a t i va  que  nz 

Porem um d i a . . .  dia bem tr iste para 
m im e para  o meu a m o r ;  el la di sse-me;  
não,  uào foi el la foi a i nda  uma  floriuha 
quem disse : — Ell a  não quer  mais  amar .

Pedi  miser icórdia ,  porem tudo foi 
baldado ; es t ava  dec re t ada  a  m inha  des 
ventura .  po rqu e ..................................................

—-E’ tarde,  cout inou elle,  um dia qu a l 
quer  contar  i o epilogo dos meus d e s 
ventur ados  ameres .

Tem tempo.  A minha his tor ia  fica era 
meio.

Iusieti com elle para  que  c o n t i n u a s e ,  
foi em vão.

D e u - m e  t r i s t emen te  a mão,  como que 
despeo i do-me,  pronunci ando eri tre so 
luços, um a d e u s  I

Tempos  pa s s a r a m- se .
Ci rcuns tanci as  e spec i ae s  não me per  

mi t t i r am vol tar  ao hospi ta l ,  ver  o bom 
velho,  e depois longa v i age m para ponto 
d is tan te  onde demore i  m e  a lguns  mezes 
não me fizerain s abe r  de prorapto que

CAMARA MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n i ã o  d e  v e r e a d o 

res» e m  1 5  d e  J u l l i o  d e  1 9 0 4
Aos quinze dias do mez  de Ju n h o  

de mil  novecento s  e quat ro,  nes ta
Cidade de Ytú,  Estado de São Paulo,  
em a sala das sessões  da Caraara Mu
nicipal ,  á ho ra  r eg imen ta l ,  p r e sen t es  
os ve r eado re s  Capitão Dias Fer r az ,
v i ce -p r e s iden t e ,  Dr. Jo sé  Corréa  e 
Dr.  Mesqui ta  Bar ros ,  fal tando sem
causa  par t ic i pada  os ve r eado res  Coronel  
Almeida  Sampaio.  Capitão Be l a rmluo  
de Souza,  Capitão Jo sino Carne i ro  e 
T en en t e  Galvào de Almeida,  o com 
par t ic ipação o ve r eado r  I r i ne u  de 
Souza ,  não havendo  n um er o  legal
deixa de ha ve r  sessão.  E, para  cons 
tar  lavrei  o p r e s en t e  t e rmo  que vai 
a es ignado pelos ve readore s  p r e se n t e s .  
Sala das sessões da Carnara Municipal  
de  Ytú,  15 de Ju n h o  de 1904. Eu,
F ranc isco  Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  se 
c re i ar i o da Carnara que  o escr ev i .

F ernando Dias F erraz .
José Corrêa.
Francisco de Mesquita B arros .

A e la  d a  Ga s e s s ã o  o r d i n a r l a  em  
l o  d e  J m l h o  d e  1 9 0 4 .

Pre s idênc i a  do Capitão Dias Fer r áz .
Sec re t ar i o  Pe i e i r a  P r i m o .
Ao p r ime i ro  dia do mez  de Ju l ho  de 

mil noveceulo s  e quat ro  n ’esta  Cidade 
de ï l ù ,  Estado de S. Paulo,  na sala das 
sessões  da Camara  Municipal  ao meio 
dia,  p r e s en t e s  os ve reado re s  Capitão 
Dias Fe rr az ,  Dr. José Coi rêa ,  Dr.  M es 
qui t a  Bar ros ,  Capitão I r i n e u  de Souza,  
Lapi tão Be la rmino  de Souza  e T en en t e  
Galvào de Almeida,  fal tando s em causa  
par t ic i pada  os ve r eado re s  Coronel  Ai 
me ida  Sampaio e Capitão Jo s ino  C a r n e i 
r a .  Assumiu a p r e s idênc i a  o Capitão Di 
as Fer ráz ,  V ice -P res iden t e ;  havendo  nu 
mero  legal ,  foi dec la rado abe r t a  a ses-  
sâo.

P as s a  se ao
EXPEDIENTE

E ’ lido o segu in t e :
Oflicio do Cidadão Joaqu im  Manoel  Pa 

checo  da Fonseca ,  co mm u n i c an do  have r  
sido nomeado  p r ime i ro  s u p p l e n t e d e  De 
legado de Policia d ’es t a  c idade  em d a 
ta de 17 de Ju l ho  l indo,  e que  a s sumiu  
a 19 do mez p. p. o exerc i c io  do m e s 
mo cargo,  nom ea ndo  para exe r ce r  o c a r 
go de escr ivão  da Delegacia o Cida
dão João losé  de Souza Medei ros .

— S c ie n t e —
Idem da In spec tor i a  de Estrada de fer 

ro e Navegação,  ag r adecendo  a Ca raa r a

perder a  o meu  nmigo e s t r emecido .
Um dia,  depois  que  regre sse i  de  m i 

nha  v iagem,  fui p«los lado da sua  ca 
ainhola,  e resolvi  chegar  a t é  lá ; podia 
bem ser  que  o velho Ambrosio t i ve sse  
melhorado e vol tado para  a  sua  pobre 
v ivenda.

.Oh l si el le ali  es t ivesse para co n t i -  
uuar  a sua  his toria i n t e r r o m p i d a . . .  ?

"Cheguôi e uma  mulher  a quem per- 
giíntei do meu ve ' ho amigo,  olhou-me 
espant ada,  e com um sot aque dos natu 
r&ÿs das  I lhas ,  d i s s e - m e  ; pondo as  mãos 
989 i l ha rgas  :

— U sinhoire  parece  que  está  a ntan  
qaire  co’a gen t e  1

A nlã o  não sacia  que  o s a u  A m vro s io  
aquel la  san ta  a lm iuha  de Deu;. Nosso 
Senhoire , foi p ’ro cóo ?

— Morreu,  pergunt ei  assustado ?
— Pois não sacia  ? Ha qu ’auuos  qu ’el 

le se foi.
O meu home  es t á  aqui  morando,  por 

que  nos deram mas esta casa ficou lá
V  hospitaire.

Fui d ’.ali.
Aquella not ícia e n c h e u -m e  de t r i s t ez  , 

não mais  ver ia  o meu bondoso a  t  igo '  o 
homem que se tornára  meu idolo por 
tm t o  tempo.

Ha occasiõB8 em que dese j amos  a 
morte,  e aquel l a  foi uma  d ’el las  para 
m i m.

Pa rec i a  me  que  si eu mor r es se  n ’a-

de informações  p re s t adas re lat ivas  ao ofi
cio de n. 235 de 16 de Ju n h o  p rox imo  
t índo.

— I n t e i r a d a - -

j de ra  do Cidadão Ar l i ndo Lopes de 
Ol ivei ra ,  comm un i can do  h ave r  a s sumido  
o exer c i c io  do ca jgo  de sub delegado 
de Policia des ta  c idade ,  em  data  de 19 
de J u n h o  findo, para  o qual  foi nomeado .

— ’S c i e n t e” —
Circular  da Director ía  Geral  de Es t a -  

l ist ica do Rio de J a ne i ro ,  a c o m p a n h a n 
do um q u e d io n a r io  para se r  p r een ch i do  
com as i nformações  relat ivas ao serviço  
do abas t ec ame n to  d ’agua d ’es t a Cidade,  
r e f e r e n t e  ao an n o  de 1903.

— A t t e n d a - s e —
Id em da Sec re t a r i a  do In t e r i o r  e da 

Jus t iça ,  fazendo sc ien t e  que  para  a r e 
gular idade  da Inspec to r i a  geral  do E n 
sino Publ ico do Estado,  se j am envi ados  
os bolet ins  m e ns áe s  das escolas  publ ic as ,  
depois de have r  verificado os mesmos  e s 
t ar em de accordo com os mappas  r a e n s á -  
es co r r e s po nde n t e s .

—Ao In spec tor  Municipal  pa ra  p rov i 
denc i a r  —

Idem da Soc iedade  Paul i s t a  de de 
Agricul tura ,  Commercio  e I nd us t r i a  de 
S. Paulo pedindo a ésta Camara  algodão 
para f igurar aa exposição que  tem de se 
rea l isa r  ao dia 20 de Ju lh o  v indou ro .

— ” Ao Agente  execu t i vo  para  p rov i 
d en c i a r ’'

I dem do Direcior  do Ins t i t u to  Pa U eu r  
de São Paulo,  pedindo a es t a  Camara 
um auxi l io,  em favor  dessa ins t i tuição.

— ’’In t e i r a do ” — .
Requ e r im en to  de José  de Assumpção  

An tunes ,  no vamen te  pedindo á Camara  
enneessão de um pequeno  t e r reno  no 
caminho  que  vai ao Bair ro Alto,  en t r e

( C on tinua  )

Secção Livre
Agradoolmonto

Maria da Conceição Oliveira,  viuva de 
Ignacio Benedicto de o l i ve i r a ,  agr adece  
do int imo d ‘a lma as pessôas  que  p r e s 
t ar am os seus  val iosos serviços ,  du ra n t e  
á en f ermidade  de sua  e s t r emec ida  filhi- 
nha  Orminda ,  e bem ass im aque l l es  que  
se d igna ram aco m pa nh a r  a sua  ul t i 
ma jazida,  os res tos  mor taes  da m es ma  
f inada.

Ytú,  1 1 - 8 - 1 9 0 4

Irm andade do S. S. Sacra
m ento. da Paro chia de N‘ 
S. da Òandelaria de Ytú.

A S -S E M B L E A  G E R A L

De ordem do nosso I rmão Provedor ,  
eou ido a  todos os Irmãos para  a as -  
serabléa Jgeral  ext r aord inar ia  que  t er á  
lugar Domingo,  14 do cor r ente ,  no 
consistorio da I rmandade,  ás  4 hora s  da 
tarde*

quel le momento ,  ir ia encont r ar  o bom 
velhiuho Já no cóo, ass entado j unto a  
porta (1’uaia casinhola,  e que  a seu lado 
estar ia Alberto,  esse Alberto de  quem 
elle me  coutár a a  sua  h i s tO . i a e  me con- 
fiára o seu mauuscr ipto.

Oh 1 s im I Como ser ia  agr adave l  pa r a  
mim a  mor te  n ’aquel l e  mom eu te .

Morier ia s em de ixa r  pezar  a lgum.
Voltei a inda  a eas iüboia ,  e pedi  ao 

l lhóo que lá morava,  me  pe rmi t t e s s e  ir 
ali a lgumas  ta rdes  a sB eu t a r -m e  ao pó 
da  porta onde d ’au t es  eu pas sava as 
ta rdes .

Elle o . : íiitio sem object ar ,  logo que  
.soube da minha  a m i z a d e  pelo ial lecido 
r . :opr-etário cT&quella h a b i t a ç ã o ;  e as 
am,  iu uma t arde  ou outra  ali p as sava  
a lgumas  horas .

Uma  t arde  recebi  uma  car t a  da  madre  
supe r i . r a  do hospi ta l ,  pedindo que  lá  
tosse.

Fui,  e de sua s mãos  r ecebi  um outro 
rolo de pape l  lacrado,  pa ra  mim subs- 
eripto e com a  observação :— P a ra  se r  
lido dois annos  depois de m in ha  m o r te , 
isto é: depois de 6 de Dezembro de 49 0 . . ,

Respei te i  r e l ig iosameu te  a sua  ul t ima 
vontade .

F in a l me n te  chegou o dia p a r a  mim 
tão anu lo samente  esper ado.

(C on tin úa )
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A OIDA DE DE YTU*

Pede -se  o c< mpa ree imen to  de maior  I Augusto Avel ino da Si lva,  ha de tra
numéro posaive! de I rmãos : pois t r a - l z e r  a publico pr egão  de venda
t a - s e  de negocio impor t an te  da I rman -  a r r ema tação ,  a quem mais  der
dade .

Consis torio da I rmandade  do S. S 
Sacr amen to  de Ytü,  7 de Agosto de 
1904.

Luiz G. N o v e l l i , Secretario

I r m a n d a d e  d o  S S .  S a c r a m e n t o  
d a  P a r o c h i a  d e l V . g  d a  C a n d d e -  
l a r i a  d e  Y tú .

Convite
De o rdem do nosso I rmão P rovedor  con 

vido a  todos os I rmãos  a  vi rem asist i r  
a mi ssa  da I rmandade ,  ás  qu in tas  feiras,  
ás  8 horas  da manhã ,  a começar  do dia 
41 do corrente .

B  Consistorio da I rmanda de  do S . S . ,  de 
®ú,  7 de Agostoto de 1904. 
m  Luiz N o v e l l i

S e c r e t a r i o

EDITAES
O Doutor  Anionio Constant ino  da SiIv^ 

Castro,  Juiz  de Direi to Subst i t uto de s 
ta Comarca  de Ytú.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  

v i r em,  que  o po r t e i ro  dos audi t or i os  
Augusto  Avelino da Silva,  ha de t r azer  a 
publ ico pregão de venda e a r r ema tação ,  
a quem mais  de r  e ma io r  lance ofíere 
cer ,  em o dia t r inta  do co r r en t e  mez,  
em  seguida  a audi ênci a  des te  / ui zo ,  
e na salla del las,  no edifício da cadeia 
publ i ca  des ta  c idade ,  os bens  que  foram 
penho rados ,  á Sociedade Musical  Italia 
na Giuseppe Yerdi ,  no execut ivo  hypo- 
tbecar io  que  lhe move H en r iqu e  Angeli 
ni e cons t an te s  de um predio e t e r reno  
r espect i vos  s i tuado na Villa do Salto des 
ta Comarca  á Rua  da Estação e squ iua  da 
Rua Nova,  conf ron tando cora t er r as  de 
José  We i s soh n  e de Zani  Yirgil io com 
t rez frestas  d e  f r en te  e t rez para  o lado 
da Rua Nova e oul r as  t rez do lado que  
conf ron ta  com t e r r enos  de José  Weis  
sohn ; tem um ter raço na f r en te  com 
um me tro  e s es sen t a  e dois c en t ímet ros  
de la rgura  ;a  p rop r i edade  tem de f r ente  
oito met ros  e se t en ta  e c inco cen t ime  
t ros ,  o de largura ,  Vinte e t rez me t ros  e 

ita e ciuco cen t íme t ro s  ; o quintal  
ide vinte e dois me t ro s  e c incoent a  
i t imetros de co mpr imen to  sob re  nove 

;tros e noven t a  c en t íme t ro s  de lar 
gura ,  tudo aval iado por  seis contos  e 
duzentos  mil reis (6:200$000) confo rme 
a  aval iação cons t an te  dos respec t ivos 
autos .  E ass im serão ditos bens  a r r e  
mat ados  a que m mai s der  e maior  lance 
of f er ece r  no dia e hora  a c ima  des ignados  
E para que  chegue  a not icia a todos se 
lavrou  o p r e s en t e  edi tal  que se rá  aííi 
xado no logar do cos tume  e publ icado 
pela  im prensa .  Dado e passado ne s t a  
cidade  de Ytú, aos nove  dias  do mez de 
Agosto de mil novecentos  e qua t ro .  Eu,  
Dario Chagas,  escr ivão o confer i  e subs  
crevi .
Dr. A n to n io  Constan tino  da S ilvaC astvo .

O Doutor  Antonio  Cons t an t i no  da Silva 
Castro,  Juiz  de Direi to Sub s t i t u i r  
des ta  Comarca  de Ytú.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edita! 

v i r em,  que  o po rt e i ro  dos a i i dunn

nai a r  lance offerecer ,  em o dia trin 
fa do co rr en t e  mez,  em seguida  a 
aud iênc ia  deste Ju i zo  e na salla 
dellas,  no edifício da cadeia  publica 
des ta  cidade,  os bens  que  for am pe 
nhorados aos he rde i ro s  e suces sores  
de Cezar  Punccine l i  e sua  mu lh e r  no 
execu t i vo  hypo theca r i o  que  lhe  move 
Ar thu r  da Silva,  cujos bens  são os 
cons t an te s  da respect i va  aval iação,  exis 
ten t es  em pode r  e car tor io  do escr ivão 
que  es t e  sub sc r e ve , a  qual  é do t bêor  s e 
gu in t e , comp rehen d ida s  as confrontações  
dos immovei s  cons t an t es  do auto de pe- 
n h o r a e  r espec t i vas  es cr i p tur a s  nos mes 
mos autos : O sitio den om in ad o ” Dona 
Catha r i na” , s i tuado na est ação do mes  
mo nome ,  na E o r a d a  de F e r r o  União 
Soro« , 'bana e Ytúana,  nesio m un i c íp i o  
de Ftú  e Freguezi a  de Nossa Senho ra  
da Candelar ia ,  cora suas  c asas ,  t e r ras ,  
ca fezi es  e bemfei t or ias  ; utens í l ios ,  
noovoi; o s em oven t e s  as s im aval iados : 

Uma casa de morada  com suas do-
pendcoci . i s ,  por  c i nco contos  de rei s  ;
uma  casa para  a rmazém,  um con ta  de 
reis ; um a  casa par a  capel la,  qu in h en  
tos mil reis  ; uma  coche i ra  e casas
unidas ,  c em mil reis ; oito casas  para
colonos ,  á cem mil réis cada uma,  
oi tocentos mil réis  ; um j a rd im  por 
vinte mil réis  ; dois pomares ,  a cin 
coenta  mil réis,  cem mil réis  ; d u z e n 
tos a l que i r es  de t er r as  mai s  ou menos  
conf ront ando pela  e sq ue rd a  com Ma 

oel Alves,  Bento  Rodr igues  e Flaminio 
Xav ier  da Si lvei ra ,  pela di rei ta ,  fundo 

f r ent e ,  com o mesmo  F lamin io  X a 
vier  da Si l ve i ra ,  aval iada por  ' dois 
contos de réis ; qua tor ze  mil pés de 
café,  mal  t ra tados ,  no raal to,  com 
pouca f ructa  penden t e ,  por  dois contos  e 
oi tocentos mil réis  ; uma  casa para 
officina de f er re i ro  e pe r t ences ,  por  
cem mil réis  ; qua tor ze  wagons  Decau 
ville, em  máo es t ado,  e d iver so s tri 
lhos,  por  c en to  e c incoenta  mil réis  ; 
uma  cadei ra  de balanço,  por  dez mil 
r ó i s ; ura sophá,  por  dez mil réis ; uma  
raeza r edonda,  por  dez mil réis  ; um 
espe lho  g r ande  de par ede,  por  quinze  
mil  ré i s  ; uma  cama  de fer ro ,  par a  
casal ,  qu inze  mil ré i s  ; um guarda  rou 
pa, vinte mil  réis  ; um l avator io  com 
pe r t ences ,  vinte  mil réis ; qua t ro  c r e a -  
dos mudos ,  a dez mil réis,  qua r en t a  
mil  réis  ; um a  coramoda ,  por  qu inze  
mil ré i s  ; dous  cabidos por  t rez mil 
réis ; um toi let te,  com má rm or e ,  vinte 
mil réis ; t rez c amas de f er ro ,  para  
sol te i ros ,  a dez mil réis  cada u ma  
tr inta mil  réis ; um lavatorio de fer ro 
t rez mil réis  ; ura e l agér ,  por  v in t e  e 
cinco mil réis ; uma  meza g r ande,  para 
jant ar ,  vinte  e cinco mil ré i s  ; um re 
logio de par ede ,  por  v in t e mil  ré i s  ; 
dezeseis  cadei ras  (diversas)  a  dois mil 
réis cada uma ,  t n n i a  e dois mil r e i s ; 
uma  e sc r ivaninha ,  por  t rez mil réis  ; 
um armar io ,  por dez mil r é i s ;  cinco 
ca rroças ,  a vinte  mil réis  cada uma,  
cem mil réis  ; uma  col lecção de quad ros ,  
por  v in t e mil réis  ; cinco bu r ro s ,  a 
quaren t a  mil réis  cada um,  duzen to s  
mil réis,  e um caval lo velho,  por  qua  
renta  mil réis  : s omma nd o  ludo na 
mpor t anci a  de t reze  contos  duzen tos  ° 
mcoent a  e seis mil ré i s .  E ass im serão  
'  ditos bens  a r r e ma t ado s  a quem mais

de r  e maior  lance offerecer ,  no dia e
ho ra  ac ima  designado.s.  E para  qu e  
chegue  a not icia de todos se lavrou o 
p re sen t e  edital  que  s e r á  af f ixa lo no 
logar do cos tume  e publ icado pela im 
p rensa .  Dado e pa ssado  nes ta  c idade de 
Ytú aos nove dias  do mez de Agosto de 
mil novecen to s  e qua t ro .  Eu Dario 
Chagas,  esc r ivão  o confer i  e sub sc r ev i .

Dr. A n ton io  C onstan t ino  d i  S ifva  C a s 
tro,

Imposto die* Indus 
trias © Profissòos
O Collector  Municipal ,  avisa  aos  i n t e r e s -  
sados que  . durante  o mez  c o r r en t e  r e c e 
be sem mui ta ,  n> col lector  ia mun ic ipa l ,  
os im po s t o« ' d e  IndusZrias  e P ro f i ssões ,  
r e f e r en t es  ao segundo  s e m es t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Col l ec tor

Vicente  Ferreira de Canpos

DA FESTA DE
© m

P" i r  ’ '*■
V iCás?

O abaixo assignado, Procurador da Irm an
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem por este meio apre
sentar ao publico e aos fies o seguinte program 
m a :

D I A  1 3  D E  A G O S T O

A’s 8 hora-) da n o i t e .— Re t r e t a .

D IA  I *

À’s 7  1/2 horas  da m a n h ã .  — Mi:,sa razada .
A’s 7 horas  da noi t e  s ah i r á  a p roci s são  da Bôa Mor te .

D I A  1 5

A’s 5 horas  d* m a u h ã  a lvorada .
A’s 11 horas  d m a n h ã  mi ssa  can t ada ,  cora s e rmão  ao Ev; 

e a nomeação  «lo« Novos E mp reg ad os .
A’s 5 he ra  l i  t a rde  sahi rá  a p roc issão  da Assumpção ,  com 

se r mão  á en t r a  a e em seguida  bençã o  do S.  S.  Sac r a me n to .

i

Svarngeino

Ytú,  30 de Ju lh o  de 1904.

O P r o c u r a d o r 1 E n c a r r e g a d o

JOÃO CARLO 3 XAVIER.

O F F IC IN A  DE S E L L E IR O
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
k 30 OOTTE V-ÏQ, N. 145

C O N V I T E
F r a n c i s c o  P e r e i r a  iM endcs F i lh o ,  s e u s  f i lh in l io s ,  p a e s ,  

l i o s  e  d e m a i s  p a r e n t e s ,  c o n v id a m  a s  p e s s o a s  d e  s u a  a in i -  
s a d e ,  e  a q u e l l e s  q u e  q u e i r a m  p r e s t a r  e s t e  t r i b u t o ,  a a s s i s 
t i r e m  a  m i s s a  cie t r i g e s s i m o  d ia  q u e  p e l o  e t e r n o  d e s c a n ç o  
d a  a lm a  d e  s u a  c h o r a d a  e s p o s a ,  m a i ,  n o r a  e  s o b r i n h a ,  I).. 
A N T O N I E T T A  D A  ROGIIA P E R E I R A  M E N D E S ,  m a n d a m  c e 
l e b r a r  n o  p r o x i m o  s a h b a d o ,  1 3  d o  c o r r e n t e ,  n a  ig r e j a  
d o  R o m - J e s u s ,  a s  7  l i o r a s  d a  m a n h a ,  p e lo  q u e  s e  c o n f e s s a m  
s u m m a m e n t e  q r a t o s .

Y tú ,  1 1 —8 —0 4 .

N’es t a  officina de s e lRi ro ,  m p  l bobamen te  mon tada ,  e n c o n t r a -  
se  Lula a qu-. l idade de  arreio-; Be . m m ; ; i com todos os pe r t e nc e s  
e e s m er ad a m en te  con fecc ionado ' .

Apro rap ta -s e  sob encummeimia,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTTES  YTUANOS,  imitação mais aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
t en do - s e  as vezes a lguns  p romptos .

Accei ta se encomrnendas  tanto para  es t e  mun ic ip io  como para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  montar i a ,  trolys e c a r r o 
ças ; r eme t t end o*s e  com a maior  b revidade .

Os t r aba lhos  d ’osta officina, r e c o r a m e n d á m - s e  pela  pe rf eição e
segu rança .

PREÇOS MODICOS
João Büptista d© Oliv©ir*a Assi^

®  , * g * &



PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTTJ’

Os p ropr ie tá r ios  desta bem mon tada pha rm ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo conclu ído a mon ta ge m da me sm a ,  achara- se  aptos para  pe r f e i t am en te  s e r 
vi r  na commod idade  dos preços ,  asse io  e p ro mp t idão .

Out ros im dec l a r am que  pos suem ura c.omplecto so r t im en l o  de drogas  e p re  - 
parados  nac ionaes  e ex t r a ng e i r o s ,  tudo acau t e l ad am e n te  adqu ir i do  nas p r i nc ipaes  
drogar ias  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  podem of f erece r  com 
innegua l aveí s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a tes ta  na p l i armacia  S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d iplomado pela  Escola de Ph ramac i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela Facu ldade  de 
Medicina  do Rio.

Os p ropr i e t á r i os  confiara na ge ne ros idade  do publ ico,  em  vis ta do capr icho 
que  e m p r eg a ra m  na mon t age m.

A pba rmac i a  dispõe de um var iado sor t i r a en to  de aguas  m in e r ae s  das pr i nc i -  
pdes fonte3 Al lemãs,  I ogl ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua l qu e r  hora  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t r u m en to s  que 
a luga por  p reços  sem comp e t ênc i a .

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’ 
P e re ira  M e n d e s  & Fillro.

A te l ie r  P h o to g r a p h ic o
DE

FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N ’est e a te l ier  c ap r i chosamen te  montado  com os mais mode rnos  aper f e i çoamen tos  
da  ar te ,  execu t a  se com a maxi raa ni t idez e pres teza  todo e qua lquer  s ervi ços  
con ce rn en t é  a ar te  pho tog raphi e ) ,  t i rando re t ra tos  pelos sys temas  mais  aperfei  
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia ; e, de todos os t amanhos  de sde  os m ignons,  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

Os p reços  serão  os mais vanta josos  possíveis ,
T r a b i l h i  se todos os dias ,  a inda  os mais nebu lo sos ,  desde  as oito horas  da 

ma nhã ,  até as cinco boras ,  e a t t ende  chamados  para fora do a t el ier ,  a preço? 
que  se convenciona r .

O pubüco  enc on t r a r á  t a r abem a v e n i a ,  ca r t ões  pos t aes ,  com vis las  de Ytú, 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Carritelhs. NTa fazenda V assourai 
v en d e-se  du as ca rr ite l-  

la s  novas, m uito bem  fe ita s , de cabreu va , 
de e ix o s torneados.
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Mais um  caso de brilhante ex:lío sobre a eíílcacla da

EMULSÃO DE SC0ÏT
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annes de idade, apresenta no seu rosto 
a  alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuido para com a Em ulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. ______ _

V e ja m  o qu e d izem  o Sr. Jo aq u im  P a zo , digno geren te do H o te l 
G u an ab ara , p a e  do m en ino R o d o lfo  P a zo , e o d istin cte  cm m ico 
D r. A lfred o F re ita s  de Sá  q u e  a  elle a ss itiu  com  feliz  resultado:

“ V in do da E u ro p a  n a  te n ra  id a d e  do 18 m ezes, o m enino R odolfo 
ap an h o u  d u ran te  a  tra v essia  um  forte  resfriam en to  que m s occa- 
sion ou m gis ta rd e  serios em b araço s nos e rgaos respiratorios.

S u b m ettid o  ao tra ta m e n to  de su m m idades m edicas e tendo 
ta m b em  “em p regado d iversos específicos ap regoado s p a ra  ta.es 
so ffrim entos, sem  resu ltad o  a lgu m , c s  p a es resolveram  entregal-o  
aos cu id ados do D r. A lfre d o  F re ita s  de Sá. q u e  r a o  ta rc o u  em  
con hecer q u e  o m enino e s ta v a  sofirendo de bron cm te C ap iliar, 
ach an do-o em  u m  estado d c e x tre m a  debilidade; cccig iu  receita i 
a  E m u lsão  de S co tt, o v erd ad e iro  E sp ecifico  sem r iv a l  con tra  e stas 
m oléstias, e fo i tã o  feliz  o resu lta d o  qu e depois d c ter to m ad o o 
vid ro s d ’este  a fam ad o p rep arad o, ficou  p erfe itam en te  restab elecido 
e  goza da m ais p erfe ita  saude.

J o a q u i m  P a z o . ’!
Confirm o a  declaração supra.

R io  d e  J a n e i r o . D r . A l f r e d o  F r e i t a s  d e  S a .

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figa do de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que m estra este desenho, pois 
esta m árca significa o mesmo que a m arca da 
lei que’ se encontra nas joias de prata ou ouro.

Emulsões que não levam  esta marca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos.

A ’  v en d a  nas P h arm acias e D rogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

O F F 1C IN AS 'I Y POGRAPHIÇAS
D' A CIDADE DE YTU

N* estiBLpffíòma ap'.omia~sô com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a esta ramo de arte.
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